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Pelo terceiro mês seguido o custo de produção de leite caiu. Medido pelo ICPLeite/Embrapa, a 

queda foi de -0,8%. No segundo trimestre do ano, portanto entre abril e junho, a queda 

acumulada foi -2,0%. No primeiro semestre do ano o custo de produção cresceu 1,5%. Nos 

últimos doze meses o custo de produção de leite acumulou 0,6% de alta, enquanto que a 

inflação brasileira foi de 4,6%. 

Alimentação gerou a queda de custos em junho 

Os grupos Volumosos e Concentrado apresentaram redução de custos de produção, 

beneficiando os diferentes sistemas de produção de leite adotados no Brasil. O grupo 

Volumosos é o menor desde fevereiro, enquanto que o grupo Concentrado é o menor desde 

setembro de 2024. Preços menores para ração e farelos de soja, algodão e milho explicam esta 

queda. Também ocorreu redução de preços no item Qualidade do leite. Apesar da significativa 

elevação de custos da Mão de obra em junho, o impacto final não foi suficiente para reverter o 

quadro de deflação. As variações em junho de todos os grupos constam do Gráfico 1. 

  

Gráfico 1. ICPLeite/Embrapa. Variação em junho/26, por grupos de despesa (em %). 

 
 Fonte: Embrapa (2026). 
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Mas, Custo de produção em 2026 é positivo 

 

O custo de produção de leite acumulou alta 1,5%, nos primeiros seis meses do ano, resultante 

da variação substancial ocorrida no custo na Mão de Obra, item de peso expressivo no custo 

final da atividade. A maior variação acumulada foi registrada pelo grupo Sanidade e 

reprodução.  Já o grupo de alimentação Concentrado destoou dos demais grupos e acumulou 

queda de -3,9%. Os dados constam do Gráfico 2. 

 

 

Gráfico 2. ICPLeite/Embrapa. Variação acumulada de janeiro/26 a junho/26, por 

grupos  

de despesa (em %). 

 
Fonte: Embrapa (2026). 

 

 

 

Em doze meses os custos de produção estão restritos 

 

A variação de custos produção no período de doze meses foi de 0,6%, com participação 

decisiva neste resultado dos três grupos que representam o custo da alimentação do rebanho, 

ou seja, Volumosos, Minerais e Concentrado, além de Energia e combustível, conforme Gráfico 

3. Este resultado evidencia que o custo de produção cresceu bem aquém da inflação oficial do 

Brasil nos últimos 12 meses, que foi de 4,6%. Este resultado no custo reduz a pressão sobre as 

margens dos produtores, ou seja, elevação de custos não é o principal gargalo na margem dos 

produtores de leite nos últimos doze meses. 

 

 

 

 

 

 



 

       

Gráfico 3. ICPLeite/Embrapa. Variação acumulada de julho/25 a junho/26, por grupos 

de despesa (em %). 

 
 Fonte: Embrapa (2026). 


